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Apresentação

Este Guia do Professor foi elaborado de professor para profes-
sor, com a intenção de facilitar o uso do livro paradidático “Piúma: 
Nas Águas da História e da Identidade” no cotidiano da sala de aula. 
Nossa preocupação central foi organizar o material de forma clara, 
coerente e funcional, respeitando o tempo docente e ampliando as 
possibilidades pedagógicas do livro.

Cada capítulo do guia segue a mesma estrutura: um parágrafo 
introdutório em tom de conversa com o professor, seguido de ati-
vidades pensadas para o Ensino Fundamental – Anos Iniciais (EF 
I) (abordagem lúdica) e para o Ensino Fundamental – Anos Finais 
(EF II) (abordagem crítica e investigativa). O objetivo é atuar como 
facilitador da prática pedagógica, sem engessar o trabalho docente.

Fundamentação Pedagógica

Este material dialoga com a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (Lei nº 9.394/1996), ao valorizar a experiência ex-
traescolar, a diversidade cultural e a articulação entre educação, ter-
ritório, trabalho e meio ambiente.

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), o guia 
favorece práticas interdisciplinares e transversais, mobilizando as 
áreas de História, Geografia, Ciências, Língua Portuguesa e Artes.
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Capítulo 1
Povos Originários, Jesuítas e Sambaquis

Antes de iniciar este capítulo, convidamos você a conduzir os 
estudantes às camadas mais profundas da história de Piúma. Aqui, o 
foco está nos povos originários, na presença jesuítica e nos sambaquis 
como vestígios materiais de ocupações humanas antigas. Mais do 
que transmitir informações, este capítulo busca despertar curiosida-
de, respeito e consciência patrimonial.

Atividade – Sambaquis como Patrimônio

Objetivo: compreender os sambaquis como sítios arqueológi-
cos e evidências da ocupação humana antiga.

Ensino Fundamental – Anos Iniciais (EF I):

Apresentar imagens de sambaquis e expli-
car, em linguagem acessível, que se tratam de mon-
tes de conchas formados por grupos humanos antigos. 
Propor desenho ou modelagem de um sambaqui.

Ensino Fundamental – Anos Finais (EF II):

Analisar imagens e textos curtos sobre sambaquis. 
Debate orientado: por que preservar esses sítios?
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Links:

Museu de Arqueologia de Sambaquis: https://www.ufsc.
br/museu-sambaqui

Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=0r6QFj9j5mA
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Capítulo 2
Território, Rio e Meio Ambiente

Neste capítulo, o território é o grande protagonista. O convite 
ao professor é estimular a observação do rio, do mangue e do mar 
como partes vivas do cotidiano, relacionando natureza, história e 
escolhas humanas.

Atividade – Se o Rio Piúma Falasse

Ensino Fundamental – Anos Iniciais (EF I):

Produção de desenhos e frases simples em primeira pessoa.

Ensino Fundamental – Anos Finais (EF II):

Escrita de uma carta do rio à cidade, abordando poluição e 
preservação.

Ferramentas:

Google Earth: https://earth.google.com

IBGE: https://www.ibge.gov.br
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Capítulo 3
Emancipação, Imigração e Presença 

Afrodescendente

Ao iniciar este capítulo, é importante destacar que a história 
política da cidade envolve disputas, silenciamentos e múltiplos sujei-
tos históricos. A proposta é ampliar a leitura da emancipação, incor-
porando imigração europeia e presença afrodescendente.

Atividade – Quem construiu a cidade?

Ensino Fundamental – Anos Iniciais (EF I):

Linha do tempo ilustrada com datas e personagens.

Ensino Fundamental – Anos Finais (EF II):

Debate crítico sobre quem aparece e quem é silenciado na his-
tória local.

Acervo:

Arquivo Público do ES (APEES): https://apees.es.gov.br
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Capítulo 4
Os Ofícios das Águas

Este capítulo aproxima o conteúdo escolar da vida cotidiana. 
O professor atua como mediador entre saberes tradicionais e conhe-
cimento escolar, valorizando o trabalho como produtor de cultura e 
identidade.

Atividade – Entrevistar quem sabe

Ensino Fundamental – Anos Iniciais (EF I):

Roda de conversa com artesãs ou uso de vídeos.

Ensino Fundamental – Anos Finais (EF II):

Entrevistas orientadas com trabalhadores locais.

Vídeo:

https://www.youtube.com/watch?v=9b0T5R4WQkA
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Capítulo 5
Fé, Festa e Memória Coletiva

Festas e práticas religiosas são portas de entrada potentes para 
trabalhar memória, pertencimento e patrimônio imaterial. Este ca-
pítulo permite também refletir sobre turismo e usos contemporâneos 
da cultura.

Atividade – Festa como memória

Ensino Fundamental – Anos Iniciais (EF I):

Desenhos e colagens sobre festas locais.

Ensino Fundamental – Anos Finais (EF II):

Produção de podcast ou texto crítico.

Acervos:

IPHAN: https://www.gov.br/iphan

MUCANE: https://mucane.es.gov.br

Checklist Pedagógico

Antes:
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Ler o livro e reconhecer o território dos alunos. 
Planejar articulações interdisciplinares.

Durante:

Adequar atividades à faixa etária. 
Trabalhar com fontes diversas.

Depois:

Avaliar processos e registrar experiências.
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Conclusão

Caro(a) professor(a),

A história de Piúma é um rio de memórias, saberes e afetos que 
merece ser navegado com curiosidade, respeito e criatividade. Este 
guia é um convite para que você e seus alunos transformem a sala de 
aula em um espaço de descoberta, diálogo e ação.

Traga a comunidade para dentro da escola, leve os estudantes 
para fora dela. Permita que as vozes dos pescadores, artesãos, avós e 
jovens ecoem e se encontrem.

Pois, como bem nos lembra Paulo Freire, “Ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção.”

Este é um material flexível e vivo – sintam-se à vontade para 
complementar com novas referências, atividades e experiências.

Boa aventura!
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